
A visita do Presidente da República Américo Tomás

Esta imagem de 22 de Maio de 1965 documenta a triunfante e festiva recepção do
Presidente da República, Almirante Américo Tomás, ao lado dos directores Noel de
Magalhães Alfredo Baptista, no Quartel dos Bombeiros Voluntários do Peso da Régua,
ao qual se deslocou “propositadamente” na companhia do Ministro do Interior (Dr.
Alfredo Rodrigues Júnior) e o da Marinha (Comodoro Fernando Quintanilha Dias), para
receber as honras do Corpo Activo e conhecer as instalações.

Um peculiar apelo de conformismo dos bombeiros, dirigido a este ilustre visitante,
estava visível na mensagem que se lia numa faixa colocada junto ao Quartel: “Os
bombeiros depõem nas mãos de Vossa Excelência 85 anos de sacrifícios”.

Mas esta histórica visita presidencial, que foi “seguida por milhares de pessoas”, não
passou de uma habitual manifestação de propaganda política do regime do Estado
Novo, a enfrentar as consequências da guerra colonial, o qual se esforçava em difundir
mensagens patrióticas para “unir todos os portugueses à sombra da pátria comum”,
como disse o Chefe de Estado no seu discurso, proferido no Salão Nobre da Câmara
Municipal.

Este ambiente de patriotismo era expresso nas saudações nacionalistas inscritas em
grandes painéis colocados nas principais ruas da vila, tais como: “ O Chefe de Estado é
o Símbolo da Nação!”, “Viva Salazar - benemérito da Pátria” e “Senhor Ministro
do Interior: estamos firmes na Frente Interna”.

Ao nível do município, este acontecimento político serviu para o executivo municipal
liderado pelo Dr. Rui Machado mostrar as grandes obras do seu mandato ao Governo da
Nação que, nas suas elogiosas palavras, “tem promovido o progresso do país e, no
caso, o da Régua”.

Este distinto autarca (que também exerceu as funções médico) inaugurava, na presença
do Chefe de Estado e dois ministros do Governo de Salazar, “três obras de valor
material de mais de 12 mil contos”, de acordo como as anunciou no discurso de boas-
vindas, que eram relevantes para o progresso local e essenciais para a melhoria das
condições de vida da população reguense: a Alameda Marechal Carmona (hoje como o
nome Alameda dos Capitães), o Mercado Municipal e o Bairro Calouste Gulbenkian.

Considerada como “deveras triunfante” a visita de Américo Tomás, em especial às
instalações do Quartel dos Bombeiros, mereceu um relato circunstanciado no jornal
“Vida por Vida”, num suplemento exclusivo, do qual destacamos o seguinte:

“A Régua como era de esperar soube no dia 22 do corrente receber mais do que
condignamente, o Senhor Presidente da República, que em todas as artérias por
onde passou foi alvo das mais vivas e calorosas saudações com que
espontaneamente lhe tributaram os reguenses (…)

Pode-se dizer que a Régua esteve em festa, mas numa festa a que já há muito
tempo se não assistia. Nós, os bombeiros, como não podia deixar de ser, também,
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de alma e coração nos associamos a tão triunfal recepção que, num momento feliz,
veio precisamente culminar no nosso quartel (…)

O nosso edifício-sede e respectiva avenida, encontravam-se de todo engalanadas,
sendo de destacar uma passadeira feita pelo corpo activo em que sobressaíam,
alternadamente um capacete e uma agulheta, rematando com um trabalho
primoroso do brasão do concelho (…)

Depois de decorridos todos os números que constava da visita do Chefe de Estado
a esta vila, quis sua Excelência deslocar-se propositadamente ao nosso quartel,
onde recebeu as honras do corpo activo, os cumprimentos de alguns membros da
direcção e então entusiásticas saudações de uma imensidão de sócios da associação,
onde predominavam as senhoras, que não se cansaram de vistoriar tão ilustre
visitante, assim como os Senhores Ministros do Interior, Marinha, Governador
Civil do Distrito da Vila Real e o Presidente da Câmara, Dr. Rui Machado.

(…) Aproveitando a oportunidade fizeram uma visita rápida ás diversas
instalações do Quartel, as quais foram motivo dos mais rasgados elogios (…)
podemos afirmar tratar-se de uma obra grande entre as maiores que existem no
nosso país.”

Não discutindo o seu interesse social e histórico, esta visita presidencial apontada como
de “um dia dos maiores da vida da Associação”, permitiu aos seus dirigentes para
pedirem ao Estado (assente na força autoritária do Governo que, no dizer do jornalista
Luís Miguel Baptista, “apostava na caridade” e numa “politica demasiadamente
restrita no plano da concessão de facilidades”) auxílios para os bombeiros da Régua,
nomeadamente mais equipamentos individuais e um veículo de combate a fogos.

Depois deste Chefe de Estado, só em Setembro de 1980, é que os bombeiros do Peso da
Régua, com o Comandante Carlos Cardoso dos Santos (1949-1990) à frente, haviam de
voltar a receber outra visita presidencial no seu Quartel, desta vez, o General Ramalho
Eanes.
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